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A verdade é que não descobrirás com facilidade outro alvo para proceder bem, se menosprezares o de proceder sabiamente 

(Platão, In Cármides, 173d)


 

APRESENTAÇÃO

Este ensaio tem como objetivo apresentar, em um contexto histórico, filosófico e social, os preceitos fundamentais da epistemologia de Thomas Kuhn, um dos mais influentes filósofos e historiadores da ciência.

A ciência das ciências, a epistemologia, visa expor sem reducionismos, mas de maneira simplificada, enquanto obra de divulgação, os fundamentos da visão sociológica de ciência, que se consolidou na década de 1960, por meio da noção de paradigmas e revoluções científicas.

Esse estilo de pensamento sociológico e histórico de ciência foi iniciado em 1927 por Ludwik Fleck, na escola polonesa de Filosofia da Medicina, e  consiste principalmente em reconhecer que são as comunidades especializadas que, em seu léxico e ritos profissionais, autorizam a defesa de determinados preceitos científicos, bem como obstaculizam outros, impedindo, ou promovendo, determinadas linhas de pesquisa, as quais orientam os fenômenos a serem estudados e as conclusões aceitáveis, ou não, para os procedimentos e métodos reconhecidos e validados por cada escola.

O texto nasce como resultado de uma pesquisa de mestrado, desenvolvida em 2016, na Universidade Federal do Paraná – Programa de Pós-Graduação em Educação em ciências e em Matemática e que, em parte, segue aqui reescrito em linguagem mais acessível, a fim de tornar inteligível e menos obscuras as bases que levam à epistemologia socialmente orientada.

Esperamos contribuir com uma visão simplificada sobre os principais aspectos da Filosofia e Sociologia da Ciência, bem como ressaltar a importância do conhecimento e difusão da História da Ciência para o seu ensino. 

Trata-se, por isso, de um ensaio produzido para apoiar a Educação em Ciências e em Matemática, por meio da valorização do contexto histórico e cultural da produção científica, fornecendo argumentos para a restrição de aspectos negativos do ensino, tais como a visão heroica, masculinizada e episódica de uma prática que é tão antiga quanto a humanidade e que não poderia avançar sem o investimento cultural de cada componente das sociedades ancestrais e futuras, as quais sutil e silenciosamente contribuem e contribuíram por milênios para a composição e estabilidade dos coletivos de pensamento, os quais dão publicidade e fiabilidade à produção acumulada de fatos, conceitos e métodos que chamamos de ciência.

Um aspecto importante a refutar, a priori, é uma certa visão ingênua que se tem difundido acerca do relativismo científico. Há interpretações em voga de que, por ser um constructo social, o conhecimento científico é contingente e depende da perspectiva de quem o interpreta. Nada é mais longe da realidade e tão desrespeitoso para com o labor persistente dos muitos exércitos de investigadores e investigadoras, que se revezam e interagem há milênios, na busca pela verdade, do que defender que suas elaboradas conclusões dependem do ponto de vista de alguém.

Não dependem. As conclusões das ciências empíricas e exatas podem, eventualmente, estar erradas, seja por falhas na observação, seja por erros de dedução, ou por limites metodológicos, dentre outras dificuldades sutis. Entretanto, o fato de que tais conclusões podem ser completamente revisadas, os erros identificados e corrigidos por qualquer investigador honesto e capaz, é a prova de que todo o trabalho científico é parte de processo rigoroso e sistemático, no qual o resultado está e sempre estará sob a égide da razão. 

Cabe às pessoas envolvidas com a educação científica, quando em ambientes nos quais as concepções defendidas pelos saberes acadêmicos são confrontadas por negacionistas, ou pelos interesses mesquinhos da política rasteira, revisitar os fundamentos do conhecimento, edificado por milênios de dedicação dos mais sábios e rigorosos frutos da humanidade, a fim de evitar retrocessos e desperdícios, oriundos da ignomínia e do descaso para com o conhecimento estabelecido.

 

Curitiba, 19 de janeiro de 2021.

 

Sumário

 



Kuhn e a epistemologia genética

 

Thomas Kuhn foi um físico, filósofo e historiador da ciência estadunidense que viveu entre 1922 e 1996. Sua obra floresceu aos 40 anos, em 1962, por meio da excelente aceitação e difusão do ensaio A Estrutura das Revoluções Científica, que converteu-se na literatura básica para entender-se a epistemologia, Filosofia, Sociologia e História da Ciência contemporânea.

A Estrutura1 é, em grande medida, um elogio ao estruturalismo de origem piagetiana, que pode ser tratado como epistemologia genética, uma vez que propõe "pôr a descoberto as raízes das diversas variedades de conhecimento, desde suas formas mais elementares, e seguir sua evolução até os níveis seguintes, até, inclusive, o pensamento científico"2 

Piaget enfocou questões filosóficas de uma forma empírica, separando a epistemologia da Filosofia, por meio de um "paralelismo" entre a psicogênese humana e a História das Ciências 3. Segundo Kuhn, sua relação com a epistemologia genética de Piaget se dá no final de 1948 na Sociedade dos Fellows, quando o físico inicia sua formação como historiador das ciências, na qual Kuhn percebe, a partir da Pedagogia estruturalista, que as crianças aprendem como cientistas, mas não de forma espontânea, mas sim por meio da socialização do conhecimento em um formato “previamente definido”4.

Percebe-se que há um paralelismo confesso entre a Psicologia genética de Piaget e a História da Ciência, como pensada por Kuhn e, por isso, em boa parte da História e Filosofia da Ciência contemporânea, que recorre ao físico como principal referência. 

Em A Estrutura é possível observar o posicionamento piagetiano, por exemplo, quando Kuhn expõe a importância do comprometimento dos cientistas com as "regras e padrões", ou paradigmas compartilhados. Esse "comprometimento e o consenso aparente que produz são pré-requisitos para a ciência normal, isto é, para a gênese e a continuação de uma tradição de pesquisa determinada." 5 Neste trecho, que fundamenta e justifica a pesquisa do físico sobre  paradigmas, observa-se que o principal argumento em favor da mesma é o pressuposto de que os “paradigmas” surgem de uma análise sobre a origem histórica de qualquer tradição científica, ou seja, o principal argumento acerca da principal categoria de Kuhn é genético, pois se refere à origem do objeto investigado. 
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